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APRESENTAÇÃO
Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 

frequentes na vida do homem, surgindo como estratégia para o suprimento e melhoria de 
vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
fatores imprescindíveis para conservação da natureza, o dinamismo na cadeia produtiva e 
consequentemente o desenvolvimento econômico.

Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
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visando atenuar os impactos no meio ambiente. 

Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
inovadoras para as empresas e indústrias, somando para o progresso do país.

Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa

Misael Batista Farias Araujo 
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RESUMO: O cultivo consorciado de milho com 
pastagens tem surgido como uma alternativa 
para melhorar as características do solo, por 
conta da ciclagem de nutrientes, redução na 
infestação de plantas daninhas e proteção 
da superfície com o aumento da fitomassa 
produzida, reduzindo assim a perda de umidade 
do solo. Dessa forma, objetivou-se avaliar o 
efeito do consócio milho-Urochloa ruziziensis 
em diferentes espaçamentos. O experimento 
foi realizado no município de Novo Mundo - MT, 
com milho cultivado em segunda safra (safrinha) 
no ano agrícola de 2019. O delineamento 
experimental usado foi o de blocos casualisados 
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com cinco tratamentos e cinco repetições, totalizando 25 parcelas. As dimensões de cada 
parcela foram de 7,5 x 70m. Os tratamentos foram: T1 (milho semeado em espaçamento 0,5 
m e capim na entrelinha); T2 (milho em espaçamento de 1,0 m e capim na entrelinha); T3 
(duas linhas de milho e uma de capim); T4 (milho semeado em espaçamento de 0,5 m sem 
capim) e T5 (semeadura do capim a lanço e milho em espaçamento 0,5 m). Por ocasião da 
colheita do milho foram avaliados, o comprimento da espiga, diâmetro da espiga, número 
de fileiras por espiga, número de grãos por fileira, massa de 100 grãos e produtividade. Os 
resultados foram submetidos a análise de variância (Anova) pelo teste F e as médias ao teste 
de Tukey a 5% de significância. A produtividade de grãos do milho é maior com a semeadura 
em espaçamento de 0,5 m. O cultivo consorciado com o capim ruziziensis na entrelinha não 
reduz a produtividade do milho em espaçamento de 0,5 m.
PALAVRAS - CHAVE: Arranjo espacial, Cultivo consorciado, Produtividade de grãos, Zea 
mays.

SAFRINHA CORN PRODUCTIVITY COMBINED WITH UROCHLOA RUZIZIENSIS 
IN DIFFERENT SEEDING MODALITIES

ABSTRACT: The intercropping cultivation of corn with pastures has emerged as an 
alternative to improve soil characteristics, due to the nutrient cycling, reduction in weed 
infestation and protection of the surface with the increase of the produced phytomass, thus 
reducing the moisture loss of the ground. Thus, the objective was to evaluate the effect of 
the maize-Urochloa ruziziensis consortium in different spacing. The experiment was carried 
out in the municipality of Novo Mundo - MT, with corn grown in second crop (safrinha) in the 
2019 agricultural year. The experimental design used was the randomized blocks with five 
treatments and five repetitions, totaling 25 plots. The dimensions of each plot were 7.5 x 70m. 
The treatments were: T1 (corn sown at 0.5 m spacing and grass between the lines); T2 (1.0 
m spacing corn and grass between the lines); T3 (two lines of corn and one of grass); T4 
(corn sown at 0.5 m spacing without grass) and T5 (grass sowing at haul and corn spacing 
0.5 m). At the time of the corn harvest, the ear length, ear diameter, number of rows per ear, 
number of grains per row, mass of 100 grains and productivity were evaluated. The results 
were subjected to analysis of variance (ANOVA) by the F test and the means to the Tukey test 
at 5% significance. The grain yield of corn is higher with sowing at 0.5 m spacing. Cultivation 
intercropped with ruziziensis grass between the lines does not reduce corn productivity by 0.5 
m spacing.
KEYWORDS: Spatial arrangement, Consortium cultivation, Grain productivity, Zea mays.

1 | 	INTRODUÇÃO
A cultura do milho normalmente é semeada no campo de forma solteira, estando 

sujeita à variação de preços no mercado e instabilidades climáticas. Além disso, seu 
sistema radicular retira nutrientes do solo para nutrir a cultura, e com o passar dos anos 
isso pode ocasionar alterações na parte química e microbiológica do mesmo (MACHADO 
& ASSIS, 2010), caso estes nutrientes não sejam repostos periodicamente com adubação. 
O cultivo consorciado de culturas anuais com pastagens tem surgido como uma alternativa 
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para melhorar essas características do solo, por conta da ciclagem de nutrientes, redução 
na infestação de plantas daninhas e proteção da superfície com o aumento da fitomassa 
produzida, reduzindo assim a perda de umidade do solo. E ao mesmo tempo, proporciona 
mais rendimento ao produtor por conta da possibilidade de cultivar outra espécie vegetal ao 
mesmo tempo na área. De acordo com Cordeiro et al. (2015), com a adoção dos sistemas 
integrados é possível ampliar o aproveitamento dos fatores de produção e a oferta ambiental 
das áreas agrícolas entre 90 e 100% do tempo. Demandando uma agricultura mais rentável 
e sustentável. Diante o exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito do consórcio 
milho-capim ruziziensis em diferentes espaçamentos, afim de determinar qual o melhor 
espaçamento de semeadura em consórcio que não afeta a produtividade do milho.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no município de Novo Mundo – MT, no ano agrícola de 

2019, em área cultivada com soja no verão, em um sistema de sucessão de culturas. O solo 
foi classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico, com textura argilosa, e o clima 
da região é AW (tropical chuvoso) segundo a classificação climática de Köppen (ALVARES 
et al., 2014). O delineamento experimental usado foi o de blocos casualisados com cinco 
tratamentos e cinco repetições, totalizando 25 parcelas. As dimensões de cada parcela 
foram de 7,5 x 70m. Os tratamentos foram: T1 (milho semeado em espaçamento 0,5 m 
e capim na entrelinha); T2 (milho em espaçamento de 1,0 m e capim na entrelinha); T3 
(duas linhas de milho e uma de capim); T4 (milho semeado em espaçamento de 0,5 m sem 
capim) e T5 (semeadura do capim a lanço e milho em espaçamento 0,5 m). O experimento 
foi implantado objetivando-se um estande de 55.000 plantas ha-1 de milho e utilizando-se 
4,3 kg ha-1 de sementes de Urochloa ruziziensis (VC = 60%). A adubação foi realizada 
em cobertura com duas aplicações de 150 kg ha-1 do adubo formulado NPK 20-00-20. 
Por ocasião da colheita do milho foram avaliados, o comprimento da espiga, diâmetro da 
espiga, número de fileiras por espiga, número de grãos por fileira, massa de 100 grãos e 
produtividade. Os resultados foram submetidos a análise de variância (Anova) pelo teste F 
e as médias ao teste de Tukey a 5% de significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a (Tabela 1), para o comprimento da espiga, diâmetro da espiga e 

número de grãos por fileira, somente o milho espaçado a 1,0 m com capim ruziziensis na 
entre linha diferiu dos demais tratamentos, sendo inferior a todos eles. Para comprimento 
e diâmetro de espiga, a diferença no espaçamento de 1,0 m, ocorreu devido ao dobro de 
plantas por metro linear, devido a competição entre plantas na mesma linha. Vale ressaltar 
que estes são os principais componentes a influenciar na produtividade de grãos. Os 
resultados corroboram os de Secretti et al. (2013), que não verificaram diferenças para 
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o comprimento e diâmetro de espiga, de forma que a semeadura simultânea do capim e 
milho não afetou essas variáveis. 

 Tabela 1. Resultado da análise estatística para comprimento da espiga, diâmetro da espiga, 
nº de fileiras na espiga, nº de grãos na espiga, do híbrido Morgan 30A37 em função dos 

tratamentos testados. Novo Mundo – MT, 2019.

ns e ** são, respectivamente, não significativo e significativo a 1% pelo teste F. Médias seguidas de 
mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey.

A massa de cem grãos (Tabela 2) não apresentou diferença significativa nos 
tratamentos quando espaçados a 0,5 m, tanto no milho solteiro quanto no consorciado, 
porém com 1,0 m de espaçamento houve redução da massa de grãos. Mendes et al. (2015) 
ao avaliar o consórcio entre milho e capim em Goiás, também não observaram diferença 
significativas para a massa de 100 grãos no milho solteiro e milho de 50 cm com capim a 
lanço. Para produtividade de grãos, o milho solteiro e o consorciado em espaçamento de 0,5 
m foram estatisticamente iguais, produzindo 7.727 kg ha-1 e 7.529 kg ha-1 , respectivamente. 
Sendo superiores aos demais tratamentos. E novamente, o tratamento com espaçamento 
de 1,0 m apresentou pior resultados, com a produtividade mais baixa (5.350 kg ha -1 ). 
Conforme Brambilla et al. (2009), o consórcio proporciona a maior produtividade de massa 
seca, favorecendo melhor cobertura ao solo. No entanto, em espaçamentos maiores pode 
acarretar redução da produtividade de grãos, o que corrobora com a presente pesquisa, 
quando semeado o milho em espaçamento de 1,0 m e capim na entre linha. 
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 Tabela 2. Resultado da análise estatística para massa de 100 grãos e produtividade de grãos 
no milho híbrido Morgan 30A37 em função dos tratamentos testados. Novo Mundo – MT, 2019.

** - significativo a 1% pelo teste F. Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si 
pelo teste de Tukey.

4 | 	CONCLUSÃO 
A produtividade de grãos do milho é maior com a semeadura em espaçamento de 0,5 

m. O cultivo consorciado com o capim ruziziensis na entrelinha não reduz a produtividade 
do milho em espaçamento de 0,5 m.
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